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Oficina de caminhões e carroças (1936)

Bairro/Distrito

Inquilino Ambos Tel. Contato Data de Construção

Quadra/Lote(s)

Morador:

Alterações

Inalterada Significativa

A A
AA

regularB C
Cobertura
Estrutura

INVENTÁRIO ARQUITETÔNICO 
Neutro Import. Excepc.

E287
Plano Diretor de Patrimônio Histórico-Cultural

Diretoria de Patrimônio Histórico-Cultural                                       Secretaria da Cultura de Londrina

Folha

QUADRA 51 LOTE 4

Regular

O lote em estudo, e edificações nele existentes, pertenceu ao pioneiro italiano Elias Tosetti, e após o ano de 1977 a 
Antonio Victor Guerzoni e José Elio Guerzoni. A edificação atual não é pioniera. Registra-se contudo os fatos históricos 
anteriores relativos a formação do caráter histórico da Avenida Duque de Caxias. Conforme documentações da PML, o 
lote 4 da quadra 51, com área de 768,75 m², segue o padrão de ocupação inicial da Avenida Duque de Caxias 
correspondente ao uso misto, apresentando como primeiro registro a tipologia construtiva o salão comercial de uso 
misto (residencial), para exercício de uma oficina, ambos em madeira. O projeto consta apenas em documentações 
escritas, em nome de Elias Tosetti (pioneiro), condizente à solicitação de construção (1936), alvará de abertura da 
oficina, em 1937 - não foram encontradas peças gráficas. Foi identificado relato da filha, Amélia Tozzetti Nogueira 
(2004), segundo a qual “A casa era um quadrilátero, 10m de frente por 9m de comprimento, e cobertura em 4 águas. O 
pé direito media 3,5 metros (a altura da parede), tendo ainda a cozinha de 3 metros por 3 metros, anexada ao fundo, do 
lado direito, com duas águas. A altura de 3,50 metros estava dentro de norma prescrita no Decreto nº 9 de 29/1/35. A 
casa não tinha varanda e nenhum acabamento - como forro, mata-juntas internas ou pintura.” (p. 88). A oficina, por sua 
vez, fora construída rente ao alinhamento predial, sem nenhum recuo, com 10 metros de fachada principal e 7 metros de 
comprimento, onde o chão era estruturado em terra batida, sendo ambos projetos de autoria de Henrique Carlos Branco 
(foto jornal, fl.12).

IDENTIFICAÇÃO

CARACTERIZAÇÃO

SIGNIFICÂNCIA

Registro fotográfico da década de 1950
Autor: Yutaka Yasunaka. Fonte: MHL / 
Acervo Foto Estrela (editado).

Registro fotográfico de 2019.
Fonte: Projeto de Pesquisa 10102, UEL. (Rodrigues, 2019)

1953
1977
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Edifício existente – fl. 06

Constam três projetos no SCI/PML, dos anos de 1946, 1953 e 1977, referentes ao lote 04, que tem a dimensão 51,25m 
por 15m, totalizando 768,75m². Registra-se na atualidade apenas uma edificação, construída no ano de 1977, 
substituindo e demolindo os demais edifícios existentes, ocupando toda extensão do lote. A edificação de 1977 
corresponde a um sobrado comercial de planta retangular, de propriedade de Antonio Victor Guerzoni e José Elio 
Guerzoni, com dois Armazéns em alvenaria de 43,55 x 7,20m, totalizando 313,56m² cada, sendo acessados por duas 
portas de ferro de enrolar de 7,20 x 4m (cada), conforme registros em tabela de esquadrias. Além disso, cada Armazém 
dá acesso a uma instalação sanitária de 7,35m², com duas cabines e um lavabo, com janelas voltadas para o poço de 
Iluminação de 8,51m², alocados nas extremidades do edifício. 

A edificação apresenta duas escadas centralizadas, com lance único de 19 espelhos e largura de 1,50m, permitindo 
circulação vertical para o pavimento superior, sendo dois mezaninos retangulares, de 19,45 x 7,20m (132,77m² cada), 
aberturas voltadas aos poços de iluminação, pé direito de 2,50m. Desta forma, a região de pé direito duplo nos armazéns 
apresenta 6m de altura, e abaixo dos mezaninos, 3,50m. O projeto, autoria do engenheiro civil Edson Rossi, direcionado 
para a avenida Duque de Caxias, exibe na fachada aberturas em materiais metálicos, uma marquise de 2m de 
comprimento, projetando-se em direção à via pública e uma platibanda de 1m de altura, ocultando a cobertura 
"borboleta" em estrutura metálica. 

Na contemporaneidade, o edifício sofreu poucas alterações significativas, das quais citam-se: alteração de cor e 
incorporação de uma estrutura metálica que estende a projeção da marquise, a fim de prolongar uma cobertura para o 
acesso principal.

Portanto, constam no Cadastro Imobiliário PML os seguintes projetos aprovados:
1946 – edificação em alvenaria de uma residência térrea (demolida)
1953 – edificação em madeira para instalação de uma “dependência” (demolida)
1977 – edificação em alvenaria com dois pavimentos destinado ao uso comercial (existente)

DESCRIÇÃO

SIGNIFICÂNCIA

Segundo a autora, agregou-se ao projeto uma lavanderia e com as instalações sanitárias “de latrina, no fundo do quintal 
e banheiro” (Ibid., p. 94). A família, em detrimento da ligação campestre advinda desde a Itália (origem dos pioneiros),  
utilizava-se da vasta extensão de terra no lote, mesmo com a presença das duas edificações, para plantar. (Ibidem). 
Em 1946, ambas edificações foram demolidas , e substituídas por uma casa térrea (136 m²) em alvenaria de tijolos - 
com planos ornamentais geometrizados de altos e baixos relevos, remontando características do estilo Art Déco - à 
frente do lote. Realizou-se a implementação de uma dependência em madeira (32,40 m²) aos fundos no ano de 1953; 
ambos registros de projeto se apresentam com autoria do engenheiro Omar Rupp, e proprietário Elias Tosetti.  
Elias Tosetti, imigrante italiano, carpinteiro, vindo do Estado de São Paulo, chegou em Londrina em 1934 e abriu em 
1936 na então Rua Cambé, uma oficina onde fabricava carroças, carroções, cabines de ônibus e caminhões. A família 
ali permaneceu até a década de 1970.
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PLANTA DE COBERTURA E IMPLANTAÇÃO

INVENTÁRIO ARQUITETÔNICO 
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Fonte: Cadastro Imobiliário Municipal, 2019

Planta de Cobertura, 1946 (demolido) Implantação, 1946 (demolido)
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IMPLANTAÇÃO E PLANTA DE SITUAÇÃO

INVENTÁRIO ARQUITETÔNICO 
Plano Diretor de Patrimônio Histórico-Cultural

Fonte: Cadastro Imobiliário Municipal, 2019

Implantação, 1953 (demolido)

Planta de Situação, 1953 (demolido) Planta de Situação, 1977 (existente)
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PLANTA BAIXA E TABELA DE ESQUADRIAS

INVENTÁRIO ARQUITETÔNICO 
Plano Diretor de Patrimônio Histórico-Cultural

Fonte: Cadastro Imobiliário Municipal, 2019

Planta baixa, 1953 (demolido)Planta baixa, 1946 (demolido)
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PLANTA BAIXA E TABELA DE ESQUADRIAS

INVENTÁRIO ARQUITETÔNICO 
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Fonte: Cadastro Imobiliário Municipal, 2019

Pavimento Térreo, 1977 (existente)

Pavimento Superior (Mezanino), 1977 (existente)

Tabela de esquadrias, 1977 (existente)
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CORTES

INVENTÁRIO ARQUITETÔNICO 
Plano Diretor de Patrimônio Histórico-Cultural

Fonte: Cadastro Imobiliário Municipal, 2019

Corte A-B, 1953 (demolido)Corte AA, 1946 (demolido)

Corte C-D, 1953 (demolido)
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CORTES

INVENTÁRIO ARQUITETÔNICO 
Plano Diretor de Patrimônio Histórico-Cultural

Fonte: Cadastro Imobiliário Municipal, 2019

Corte CD, 1977 (existente)

Corte AB, 1977 (existente)
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ELEVAÇÕES

INVENTÁRIO ARQUITETÔNICO 
Plano Diretor de Patrimônio Histórico-Cultural

Fonte: Cadastro Imobiliário Municipal, 2019

Fachada, 1977 (existente)

Fachada, 1946 (demolido)

Fachada, 1953 (demolido)
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PRANCHAS

INVENTÁRIO ARQUITETÔNICO 
Plano Diretor de Patrimônio Histórico-Cultural

Fonte: Cadastro Imobiliário Municipal, 2019

Prancha, 1946 (demolido)

Prancha, 1953 (demolido)
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PRANCHAS

INVENTÁRIO ARQUITETÔNICO 
Plano Diretor de Patrimônio Histórico-Cultural

Fonte: Cadastro Imobiliário Municipal, 2019

Prancha, 1977 (existente)
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JORNAL

Fonte: Rede de Informações Museus Paraná, 2020.

Tosetti, uma história a ferro e fogo. Jornal de Londrina, 1997.
Fonte: Rede de Informações Museus Paraná, 2020.
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INSERÇÃO URBANA

INVENTÁRIO ARQUITETÔNICO 
Plano Diretor de Patrimônio Histórico-Cultural

Fonte: Sistema de Informação Geográfica de Londrina; Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Londrina.

Projetista/Construtor Área ConstruídaÁrea do Lote Data Aprovação/Habite-se

IDENTIFICAÇÃO COMPLEMENTAR 

Aerofoto de 1949. Fonte: SIGLON. 

Base cadastral e planialtimétrica, 1991. Fonte: IPPUL. Ortofoto de 2011. Fonte: SIGLON.

Base cadastral de 2008. Fonte: Cadastro Imobiliário PML.

Engenheiro e 
Construtor:  
 

Edson Rossi
 

1977 / não constaTérreo        676,73 m²768,75 m²

Mezanino:  265,54 m²
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FONTES DE PESQUISA

INVENTÁRIO ARQUITETÔNICO 
Plano Diretor de Patrimônio Histórico-Cultural

Fontes primárias (dados e imagens):

Instituto de Planejamento Urbano de Londrina (IPPUL)

Museu Histórico de Londrina Pe. Carlos Weiss (MHL)

Memória Paraná. Rede de Informações Museus Paraná

Setor de Cadastro Imobiliário da Prefeitura do Município de Londrina (SCI/PML)

Sistema de Informação Geográfica de Londrina (SIGLON)

CML – Câmara Municipal de Londrina (leis, decretos)

Pesquisa  complementares / sistematização e textos: 

OLIVEIRA, Camila S. de. Avenida Duque de Caxias: um patrimônio histórico entre permanências e transformações. Londrina: 
PROMIC (Programa Municipal de Incentivo à Cultura), 2020.

RODRIGUES, Eloisa. R. R. Projeto de Pesquisa n. 10102, Departamento de Arquitetura e Urbanismo, CTU – Centro de Tecnologia e 
Urbanismo, Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2015-2018.

RODRIGUES, Eloisa. R. R (supervisão).  Projeto de Extensão – Ocas, Coordenação: Prof. Antônio Carlos Zani. DAU/UEL. 
Desenvolvido no CTU - Centro de Tecnologia e Urbanismo, 2019-atual. 

RODRIGUES, Eloisa R. ZANON, Elisa R. CABRERA, Letícia. Tipologias Comerciais na Av. Duque de Caxias: estudo de 
permanências a partir da abordagem tipo morfológica. In: COLÓQUIO INTERNACIONAL SOBRE COMÉRCIO E CIDADE, 6, Porto 
Alegre. Anais [...]. Porto Alegre: UFRGS, 2018, p. 768-792..

Referências adicionais (outros livros / materiais consultados):

NOGUEIRA, Amélia Tozzetti. De norte a norte: uma trajetória de “contadini”. Londrina: A. T. Nogueira, 2004.

MÉTODO DE ELABORAÇÃO DO INVENTÁRIO DA AVENIDA DUQUE DE CAXIAS – 2015 A 2020 (SISTEMATIZAÇÃO)

O inventário arquitetônico / urbanístico em questão foi desenvolvido no contexto dos projetos de Pesquisa e Extensão ocorridos na 
UEL - Universidade Estadual de Londrina entre os anos 2016-2020, já referenciados. Durante este período foram coletados / 
analisados dados sobre as edificações existentes em cada lote do trecho considerado histórico (entre as ruas Benjamin Constant - 
Juscelino Kubitschek). Ressalva-se que o inventário pode trazer informações sobre um ou mais edifícios existentes, e/ou que foram 
demolidos, sendo que optou-se por manter a documentação histórica referente a formação do tecido urbano, trajetória da 
edificações, técnicas construtivas e representativas, entre outros processos, como testemunho das diferentes épocas da cidade de 
Londrina. Também foram mantidos os registros gráficos originais  (referentes aos projetos arquitetônicos), a fim de documentar a 
evolução das técnicas construtivas.

OBSERVAÇÃO EM RELAÇÃO AO ESTADO DE CONSERVAÇÃO

(*) Levantamentos relativos ao estado de conservação realizados somente externamente, por meio de registros fotográficos 
(fachadas, volumetria e cobertura). É necessário complementar, quando necessário, documentação do interior da edificação, 
relativas à estrutura,  fundações, e outros aspectos que podem exigir perícia técnica mais aprofundada, ou mesmo invasiva no 
imóvel. 
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